
iSarney admite mudança 
; na legislação eleitoral 

O presidente nacional do PDS, se­
nador José Sarney, admitiu ontem em 
Síe PIMIO que a atual legislação eleito­
ral poderá ser mudada "para adaptar-
se à nova realidade política do País", 
mas fez questão de irisar que não existe 
possibilidade de se fazer "uma reforma 
casuística aa lei, visando aos interesses 
eleitorais do PDS". 

Segundo o senador, o partido do 
governo não está preocupado apenas 
com eleições: "Esse é um assunto que 
nos preocupa, evidentemente, mas o 
principal ê o processo de íetíemocraíi-
zaçã© do País". 

Na opiaião de Sarney, a legislação 
eleitoral brasileira "está muito dispersa 
e contém textos às vezes antagónicos". 
Por iato, ele anunciou que a Comissão 
Executiva Nacional do PDS vai reunir» 
se amanhã para escolher um grupe que 
se encarregará de estudar essa lei 

O senador, que esteve em São Pau­
lo para visitar o vice-governador do 
Maranhão, Artur Teixeira de Carvalho, 
jue está internado no Hospital das 
CJlmfcaí, voltou ontem mesmo a Srasí» 
ía e ao chegar â capital federal reafir­
mou que a comissão que estudará a 
égi&Mção eleitoral será escolhida ama­
inou mas não quis confirmar a possível 
lesignação do deputado Imani Satyro 
jara presidir essa comissão. 

Em Brasília, José Samey disse ain-
la que, na reunião da Executiva Nacio-
íal, serão definidas as atribuições de 
=:eus integrantes e haverá avaliação da 
íituação de Nelson Marchezan em rela­
ção às eleições para a presidência da 

Por sua vez, o senador Humberto 
?MDB»PB) afirmou em ioão 

Pessoa que, "embora as 
« H W * 

não estejam suficientemente claras", 
não acredita em um "pacote casuísti­
co" do governo em relação à legislação 
eleitoral: "Pelo aotíciárío dos jornais, o 
que há são estudos em tomo de algu­
mas medidai que poderão ser toeorpo-
radas ao atual sistema político» 
eleitoral." 

Para Luc®na, as propostas que fo­
ram âpresentsd&a até agora são polémi­
cas e aã© têm unanimidadf nem mes­
mo dentre do PDS: "A telea eoisa que 
eles poderiam &pmwm sessía a tdogio 
da sublegeadâ para governador, por-
que isso lhes toteressa" 

que, a partir d© março, pedM urgência 
na votação de seu projeto que regula­
menta as collga§a#s padarias , "para 
testar o governo, eom a finalidade de 
saber quais são suas intenções no as­
sunto", 

DUVf&AS 
Já o deputado paultete Buy Silva, 

que ainda saio se defíMu por nenhum 
dos novos partidos, afirmou em Brasília 
que são acredita EM geáUsaçiè á© elei­
ções em 

Buy Silva ac&a sue, além desse 
problema, existe outro m©tiv© para im­
pedir as eleições: "Alguém duvida que, 
30 dias depois úm eleições dos novos 
governadores pelo voto popular, o Con­
gresso vote umá emenda constitucional 
restaurando as eleições âímtss para a 
Presidência da República? I será Isto 
que o governo quer? Mão acredito'8. 

O parlamentar admitiu que se po­
derá filiar ao PTB "caso Jâsctío Quadros 
seja candidato, por essa legenda, ao 
governo paulista; sem ele, o parèido não 

^0ema centavo". 


